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    “A arte de contar histórias traz o contorno, a forma. Reutiliza a memória e nos conecta com algo que se perdeu nas brumas do tempo.”
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INTRODUÇÃO




    A arte de contar histórias é uma forma coletiva de reproduzir narrativas que retratam lembranças experimentadas e por vezes sonhadas, perpassando várias gerações através das práticas sociais em seus diversos contextos, reproduzindo para as crianças, seja através da oralidade, da leitura ou da escrita, essa autoria e, assim, constituindo conhecimentos diversos que brotam de dentro de suas mentes e de seus corações.




    Constata-se que o mundo cada vez mais globalizado acaba refletindo na maneira de aprender e de ensinar em sala de aula, o que requer de nós, professores, uma visão de ensino que vise a alternativas dinâmicas possibilitando a compreensão e interpretação das complexidades da realidade. E, neste sentido, a Abordagem Sistêmica de ensino pode contribuir para a melhoria na qualidade do ensino ampliando a visão de mundo, valorizando as relações, as experiências, a integração de vida, conforme apresentado por Capra (2014), gerando alternativas expressivas da linguagem ao considerar que cada um tem uma história para ser valorizada, contada e lida, pois, de acordo com Bock (2002), o homem tem história e tem a necessidade inata de contá-la aos seus semelhantes.




    Segundo Busatto (2003), a ação do contar histórias é uma arte, uma arte rara, pois sua matéria-prima é o imaterial, e o contador de histórias um artista que tece os fios invisíveis desta teia que é o contar. O homem, por ser um ser social, é constituído por diversas memórias que compõem sua história e que o instigam a buscar novos aprendizados continuamente.




    Ao narrar suas memórias, a criança fala de suas interações, da sua subjetividade, constrói novos legados e atinge aspectos sócio afetivo, emocionais, em si própria e em seus semelhantes, o que acaba refletindo na sua maneira de estar e agir no mundo. Sendo assim, “as memórias permeiam os espaços das narrativas e das relações sociais e se apresentam, em certo grau de proximidade, com as identidades subjetivas e afetivas dos sujeitos” (ALMEIDA, 2009 apud MAIA, 2016, p. 3).




    O ato de narrar memórias ocorre por meio do uso da linguagem, que proporciona à criança se expressar de diversas maneiras e consequentemente possibilita múltiplos momentos de interação, o que, para Vygotsky (1989), é visto como um caminho para a construção da aprendizagem, ocorrendo através do uso da linguagem.




    Nesse sentido, para Smolka (1993, p. 57), “a linguagem é uma atividade criadora e constitutiva de conhecimento e por isso mesmo, transformadora”, o que pode acarretar transformações em todo o processo de desenvolvimento cultural da criança, colaborando para a construção de suas memórias cada vez mais diversificadas e significativas.




    O homem se constitui em suas ações corriqueiras através da linguagem e, analisando os pensamentos de Laraia (1986), percebi que a linguagem é um processo inerente às atividades humanas, que permite ao homem se comunicar. O autor (1986, p. 52) ainda afirma que:




    A comunicação é um processo cultural. Mais explicitamente, a linguagem humana é um produto da cultura, mas não existe cultura se o homem não tivesse a possibilidade de desenvolver um sistema articulado de comunicação oral.




    Assim pude, em minhas práticas sociais como professora nos anos iniciais do ensino fundamental, na E.M.J.L.B, em Goianira-GO, atentar para o fato de que alguns estudantes chegam às turmas de 5º ano demonstrando limitações no desenvolvimento das habilidades oral, de leitura e escrita, o que desencadeia diversas dificuldades de aprendizagens nas demais disciplinas escolares.




    Pretendo compreender o que vem a ser dificuldade de aprendizagem através da autora Smith (2001, p. 15), que se refere ao termo dificuldades de aprendizagem não como “a um único distúrbio, mas a uma ampla gama de problemas que podem afetar qualquer área do desempenho acadêmico”. Sendo assim, sempre me inquietei, buscando respostas que me levassem a provocar os estudantes para que juntos pudéssemos percorrer caminhos que superassem tais dificuldades encontradas no percurso escolar.




    Observei no decorrer de todo o caminho escolar a necessidade de uma abordagem de ensino que viabilizasse uma melhor compreensão da realidade e sua complexidade, oportunizando uma formação de fato integral para os estudantes, considerando que as práticas de ensino tradicionais apresentam características fragmentárias. Por isso, me sentia incomodada por não compreender como possibilitar, diante de um sistema escolar seriado, um ensino de fato contextualizado, dinâmico e que realmente fizesse sentido para os estudantes, para que assim integrassem seus conhecimentos em suas vivências dentro e fora do ambiente escolar.




    Outro fato recorrente em um ensino fragmentado é a carência em relação às leituras apreciadas, que em vários momentos acabam ficando em segundo plano, devido aos excessivos conteúdos disciplinares repassados de maneira isolada, ou apenas em ocasiões em que o professor busca livros na biblioteca e distribui aos estudantes para que leiam, de forma mecânica, estipulando certo período de tempo, para que sejam devolvidos posteriormente, findando assim o momento de leitura e manuseio do material.




    Um fator que sempre me inquietava era o fato de perceber a necessidade que os estudantes apresentavam de contarem suas histórias de vida na sala de aula, seja através da oralidade, da escrita, da leitura ou por meio pictórico, remetendo-os à alguma recordação. Constatava que não eram valorizados ou, por vezes, deixados de lado, perdendo a oportunidade de serem relacionados às competências apresentadas pela escola, provocando uma lacuna para eles e desmotivando-os de buscarem o conhecimento, reforçando características de um ensino seriado, tradicionalista, que colabora para um exercício mecânico e reprodutivo.




    Foi nesse sentido que, através deste estudo, busquei compreender a seguinte problematização: Como a visão sistêmica, preconizada por Capra (2014), Vasconcellos (2013) e outros, pode orientar uma proposta pedagógica em que se tomam as narrativas de memória de vida das crianças como material didático com vistas à apreciação da leitura e, em consequência, à formação integral (cultural e intelectual, ou “letramento”, na concepção de Soares, 2003), de estudantes do 5º ano do ensino fundamental da E. M. J. L. B.?




    As narrativas de memória dos estudantes, por vezes, são silenciadas ou deixadas de lado, devido às várias necessidades que surgem no âmbito escolar, devendo ser cumpridas de acordo com o tempo estabelecido. Como exemplo de tais necessidades, têm-se as diretrizes disciplinares impostas pelo sistema educacional e a preparação dos estudantes para as avaliações externas. Um exercício, portanto, repetitivo e cansativo que visa a altos índices de aprovação, preocupando-se apenas com a quantidade e não com a qualidade do ensino.




    Não raramente, as produções textuais, também, são voltadas apenas para aferição de notas, deixando de lado a ampliação dos saberes escolares e da visão de mundo, da valorização das relações, das experiências, da integração de vida, da instigação de diversas potencialidades do estudante, que são, a meu ver, aspectos indissociáveis e potencializam um ensino global com qualidade.




    Creio que as memórias de vida dos estudantes contribuem para iniciar o processo de desenvolvimento das diversas manifestações da linguagem como a oralidade, a leitura e a escrita, que são relevantes para uma atuação política no contexto sociocultural, possibilitando assim práticas de letramento.




    Como aponta Soares (2003), a apreensão da escrita ocorre não exclusivamente em concepções anteriores com textos construídos artificialmente, mas de práticas sociais reais de leitura e escrita. As práticas sociais inerentes ao processo de letramento dependem das ações humanas e de seus múltiplos significados, pois, nas palavras de Soares (2003, p. 66-67):




    O letramento cobre uma vasta gama de conhecimentos, habilidades, capacidades, valores, uso e funções sociais; o conceito de letramentos envolve, portanto, sutilezas e complexidades difíceis de serem contempladas em uma única definição.




    Este estudo partiu do desejo de associar as memórias de vida dos estudantes aos conteúdos sistematizados pela comunidade escolar, motivando-os às apreciações de diversas obras, podendo ser lidas em momentos diversos na sala de aula, nas dependências da instituição de ensino e extraclasse, provocando-os às leituras das suas vivências, promovendo uma aprendizagem significativa e global.




    Ao narrar suas memórias de vida, inúmeras habilidades podem ser instigadas. O estudante reconstitui nesse exercício parte de sua história, revive momentos passados, contextualizando-os com o momento presente. É possível dialogar com outras identidades provocando sua criatividade, que, para Capra (2014, p. 205), é um “processo importante a todos os seres vivos, que tendem a se desenvolverem e evoluírem constantemente”, pois a vida entra em contato com a criatividade, devendo ser ela instigada constantemente.




    O processo criativo é inerente ao ser humano, se constitui por meio das diversas expressões da linguagem. Quando o estudante narra suas memórias de vida, ele está exercitando continuamente e potencializando sua criatividade, dando sentido ao contexto sociocultural em que está inserido naquele momento por meio das diversas expressões da linguagem. Cria-se uma rede social interligando fatos passados ao presente. De acordo com Machado (2001), tecem-se nesse momento, através das palavras, fios que remetem a sonhos e relações com todas as formas de vida.




    Assim, segundo Machado (2001), o ato de narrar histórias é natural aos ser humano, uma maneira de estabelecer interações socioculturais. Afirma a autora (2001, p. 130-131) que:




    A narrativa – ou seja, o relato, o contar histórias – tornou possível que os seres humanos pudessem estabelecer e expressar a subjetividade e a objetividade, a linearidade, a capacidade, a simultaneidade, a condicionalidade e tantos outros conceitos fundamentais à transmissão dessa sabedoria acumulada, tão essencial para preservação e expansão da espécie. Ao contar uma história, diz-se quem fez o quê, o que aconteceu depois, por quê, e o que houve em consequência disso, o que acontecia ao mesmo tempo, de que modo esses dois fatos se relacionavam, quais as dificuldades ultrapassadas para que ocorressem, que condições seriam necessárias para sua ocorrências etc. [...], esses primeiros narradores fizeram com que os ouvintes dessas primeiras histórias orais pudessem perceber como havia pessoas diferentes deles, e como eram todos tão parecidos em outras coisas, às vezes até mesmo iguaizinhos. Mesmo, muitas vezes, vivendo em circunstâncias e locais distintos.




    O ato de narrar, o contar histórias, viabiliza interações culturais em vários níveis, aprendizagens dinâmicas e agradáveis. Nessa perspectiva, Busatto (2003) reconhece que as narrativas em sala de aula servem também a diversos propósitos, como a formação psicológica, intelectual e espiritual do ser humano, provocando os estudantes à reflexão e à criatividade tão necessárias ao espaço que ocupam globalmente em que interagem socialmente.




    A interação ocorre por meio do uso da linguagem, que, conforme Laraia (1986), é um processo cultural que se reflete na maneira de os indivíduos serem, nas crenças e valores, se tornando frutos de uma herança cultural na qual ocorrem momentos dialógicos com outras pessoas, permitindo a cada um contrapor sua visão de mundo e compartilhar seus saberes.




    Quando o estudante reproduz sua narrativa de memória, seu processo de aprendizagem pode se tornar mais acessível a ele, pois reporta a uma linguagem presente nas suas práticas sociais repletas de informações significativas, como uma teia complexa compondo sentidos, levando a reflexões sobre a forma de estar e se constituir no mundo.




    O estudioso Vygotsky (1989) reporta uma reflexão sobre a importância da dimensão social no processo de desenvolvimento do ser humano. O homem transforma e é modificado nas relações produzidas em determinadas culturas a partir das interações com o contexto em que está inserido, por meio da linguagem, como forma de expressar sua subjetividade, compartilhar seu conhecimento com a sociedade, podendo colaborar para a convivência. Os processos interativos decorrem também de uma compreensão ativa em que o indivíduo completa informações que lhe são apresentadas conforme seus conhecimentos e experiências, ou seja, as interações não acontecem apenas face a face.




    O referente estudo relaciona-se à Abordagem Sistêmica de Ensino que preconiza a humanização da relação didático-pedagógica, interconectando o resgate da memória de vida do estudante, de saberes aprendidos no decorrer de suas práticas sociais, conhecimentos riquíssimos e significativos que podem contribuir para a aprendizagem em sala de aula e consequentemente para os diversos contextos em que se encontrar, levando-o a se enxergar como indivíduo histórico e dotado de histórias. É uma capacidade que viabiliza uma melhor compreensão da realidade e sua complexidade, oportunizando de fato uma formação integral para os estudantes, superando um ensino fragmentado e excludente.




    Procurei, neste estudo, refletir, como pesquisadora participante, inserida no campo educacional, sobre a compreensão da complexa realidade, seu impacto na formação integral dos estudantes como forma de evitar a fragmentação presente no ensino tradicionalista. Tal postura antevê avanços qualitativos das práticas docentes visando à formação humana, pois, conforme Capra (2014), não podemos falar sobre a natureza sem, ao mesmo tempo, falarmos sobre nós mesmos, pois estamos interligados.




    Nesta visão, refiro à autora Vasconcellos (2013), que aborda em seus estudos sobre a importância de o cientista assumir uma mentalidade e comportamentos voltados ao pensamento sistêmico como novo paradigma da ciência. A autora apresenta, através de seus relevantes estudos, três novos pressupostos necessários ao novo cientista: o da complexidade, o da instabilidade e o da intersubjetividade1.




    Como pesquisadora participante, junto aos colaboradores, importa-me aprofundar a compreensão dos pressupostos citados, numa análise reflexiva de um mundo que está em constante processo de vir a ser, de tornar-se e, nessa relação, os seres vivos sempre estarão se construindo e se transformando, reconhecendo que a realidade não é imutável, mas é construída a partir das interações coletivas diariamente. Dessa maneira, Vasconcellos (2013, p. 143) se refere ao observador participante, considerando que:




    A partir do momento em que o observador começa a observar um sistema, cria-se instantaneamente um sistema que integrará a ambos e em que o observador se observará observando, ou seja, em que sua relação com o sistema que ele observa será também objeto de observação.




    Buscando melhor apresentar todas as etapas desta investigação, é importante esclarecer o contexto em que a pesquisa foi realizada.




    A E. M. J. L. B. está localizada na área urbana do setor Residencial Triunfo II, na cidade de Goianira – estado de Goiás, criada pela Lei Decreto nº 1.268/2009. A escola foi construída em um terreno de 3.71271 m². Recebeu a denominação J. L. B. em homenagem ao professor, escritor, jornalista, advogado, secretário de Estado de Educação e vice-governador do estado de Goiás, José Luiz Bittencourt, que incentivou a cultura e a educação durante toda a sua vida.




    A unidade foi inaugurada no dia 17 de fevereiro de 2010, quando iniciou suas atividades com oito salas de aula, atendendo a turmas de educação infantil I ao 5º ano do ensino fundamental. Desde então a escola vem passando por diversas ampliações e hoje possui aproximadamente trinta salas de aulas, uma quadra poliesportiva, uma biblioteca e área verde, funcionando nos turnos matutino e vespertino, a fim de atender à grande parte da demanda de estudantes que se encontravam fora da sala de aula.




    A turma do 5º ano “A” estava composta por trinta e dois estudantes. Ressalto que todos os estudantes desta turma participaram dos exercícios propostos pelo fato de a pesquisa em campo acontecer no mesmo período de aula. Contudo, por questões éticas, para análise do estudo referido, foram consideradas apenas as atividades dos dezessete estudantes cujos responsáveis autorizaram a participação, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e posteriormente a assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) realizada pelos estudantes autorizados a participar, por seus responsáveis.




    Após a submissão do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (CEP/UFG, 2018/2), iniciei os exercícios em campo. Visto que o ano letivo de 2019 começou no dia 21 de janeiro, busquei nessa primeira semana organizar uma reunião coletiva com os responsáveis pelos trinta e dois estudantes da turma do 5º ano “A”, mas, devido às reformas estruturais pelas quais a escola passava naquele momento, não foi possível. Então orientei os estudantes que comunicassem aos responsáveis para que comparecessem nos dias 24 e 25 de janeiro, no período matutino, entre 7 horas e 11 horas, a fim de que pudesse repassar as informações e sanar dúvidas acerca do desenvolvimento da pesquisa, e para que os que estivessem de acordo pudessem assinar os respectivos termos TCLE e TALE.




    Durante toda a jornada desta investigação, procurei respeitar a organização pedagógica da escola. Conforme proposto no projeto de pesquisa, os exercícios aconteceriam sempre às sextas-feiras, no primeiro semestre de 2019. Entretanto, ao iniciar o desenvolvimento dos exercícios nos dias 24 e 25 de janeiro, logo percebi que eram necessários outros dias da semana devido à amplitude dos temas apreciados por meio das leituras, das narrativas de memórias e dos exercícios que fomos construindo no decorrer do processo.




    Com a finalidade de constituir momentos para deleite no início das aulas, referentes ao primeiro semestre, foram apresentados poemas diversos de autores como Vinicius de Moraes, Cecília Meireles, Carlos Drummond, Ana Maria Machado, dentre outros. Após as leituras os colaboradores eram instigados a comentar as compreensões acerca dos poemas, relacionando- os a assuntos presentes em suas vivências e assim buscávamos contextualizá-los aos saberes disciplinares.




    Foi um exercício árduo, considerando que não foi fácil superar um ensino tradicionalista tão arraigado no sistema educacional e em mim, que por vezes me suscitou à reflexão sobre a responsabilidade, como professora, de transpor os parâmetros impostos, fragmentados e mecanicistas presentes no percurso didático-pedagógico, para uma abordagem sistêmica de ensino.




    No segundo semestre o momento para deleite foi constituído a partir da apreciação do livro Buscando o amor dos pais (1989), do autor Kamino Kusumoto. A escolha do livro partiu das observações realizadas no decorrer da pesquisa, pois muitos estudantes apresentavam problemas familiares relacionados aos pais. O livro trata das narrativas de memórias do autor, abordando temas afetivos, emocionais e psicológicos diversos, vivenciados por ele.




    Os momentos aconteciam de forma agradável antecedendo o início das aulas, levando os estudantes a compreenderem a visão de mundo do autor, de acordo com suas experiências narradas no livro, e ao mesmo tempo se aproximando da realidade de muitos deles, constituindo um exercício de resgate de narrativas de memórias de vida, proporcionando reflexões coletivas e a abordagem de diversos saberes de acordo com as práticas sociais e os saberes ensinados pela escola.




    Realizamos exercícios de leituras diversas, tais como do livro Quando aprendi a me amar: lições sobre autocompaixão, autoconfiança e mindifulness (2016), da autora Karen Vogel; livros referentes ao PNAIC e outros da minha coleção particular, tais como: ABC do Trava-Língua (Rosinha, 2012); Curupira, brinca comigo? (2013); Ierê: um indiozinho na cidade (Silva, 1990); Limeriques trava-línguas (Távora, 2013); Monstro das Cores (Llenas, 2012); O menino marrom (Ziraldo, 2000); O sobe e desce de Cristal e Fofura: o ciclo da água (Oliveira, 1998); O Uirapuru e outros animais incríveis do folclore brasileiro (Alves, 2018); Pequenas Guerreiras (Yaguarê Yamã, 2013); Quem conta um conto? (Machado et al., 2001), Viva a vida (Secco, 2015), entre outros.




    Houve um estudo sobre o conceito de cultura para que em seguida apreciássemos o poema Infância (1995), dos autores Lalau e Laura Beatriz. O texto aborda diversas brincadeiras antigas e populares, com assuntos referentes à saudade da infância, a memórias distantes, à contação de histórias, além de se reportar a questões afetivas. Estimamos, também, o material E-Book Brincadeiras Africanas para a Educação Cultural (2016), da autora Débora Alfaia da Cunha.




    Na sequência, foram promovidos outros momentos com exercícios envolvendo habilidades orais, de leituras, de escritas, artísticas, dentre outras, buscando valorizar as diversas manifestações da linguagem. Tudo que foi proposto teve como direcionamento resgatar as produções de narrativas de memórias dos estudantes, pois, segundo Maia (2016), a narrativa de memória pode ser entendida como um processo de práticas cotidianas, representações de diversos contextos culturais, potencializando através dos momentos diversos o resgate de lembranças e sua contextualização às disciplinas escolares.




    Diversas leituras foram realizadas em sala de aula, diversos livros ficaram expostos num varal durante as aulas, visando estimular a apreciação de múltiplas leituras. Os estudantes puderam pegar emprestados os livros, objetivando-se incentivar a leitura no contexto escolar e fora dele. A partir desses momentos de apreciação de variadas obras textuais, outros exercícios foram se constituindo, como visita à biblioteca da escola; leitura de mensagens e cartazes; produções textuais (considerando os diferentes gêneros textuais); apreciação dos filmes: American Girl: uma aventura no Brasil (2016), direção Nadia Tass; Histórias cruzadas (2012), direção Tate Taylor; Histórias do Brasil (2011), direção Boris Fausto; O menino do pijama listrado (2008), direção Mark Herman; O menino que descobriu o vento (2009), direção Chiwetel Ejiofor; Os sem floresta (2006), direção Thim Jhonson e Karey Kirkpatrick; Monster House (2006), direção Gil Ktenam; Toy Story (1995), direção Jhon Lasseter; dentre outros.




    A partir dos filmes assistidos foram promovidos diversos exercícios didático- pedagógicos visando provocar os estudantes a regatarem suas memórias e narrá-las, buscando interconectá-las aos conteúdos disciplinares, superando a fragmentação dos saberes. Em continuidade aos temas explorados, a partir do texto Cinema Fábrica de Sonhos (2018), foi realizada a análise de algumas características sobre a concepção de cinema.




    Os estudantes puderam dar início a alguns exercícios interligando-os ao mundo do cinema. A partir daí, com uma câmera na mão fotografaram imagens de diversas paisagens dentro da escola, em outro momento gravaram situações vivenciadas por eles dentro da instituição escolar, também fotografaram movimentos realizados com o uso de brinquedos e posteriormente tentaram construir um vídeo em formato stop motion2.




    Todos os exercícios ocorreram como um caminho à provocação do imaginário, da criatividade, buscando instigar a oralidade, a leitura, a escrita, a constituição de representações iconográficas, promovendo assim diversos exercícios didático-pedagógicos para que os estudantes narrassem suas memórias, interligando-as aos conteúdos disciplinares, de maneira significativa. De acordo com Busatto (2003), assim os estudantes podem trilhar seu próprio caminho em busca do conhecimento.




    Esses exercícios tiveram também como finalidade contribuir para que eles se familiarizassem com as imagens fílmicas, instigando-se, assim, o processo criativo, preparando-os para a construção do produto educacional que é um vídeo composto com a coletânea de curtas-metragens.




    A partir do tema “A Abordagem Sistêmica de ensino: narrativas de memórias e letramento no ensino fundamental”, objetivei criar, em colaboração com os estudantes participantes, uma coletânea de curtas-metragens composta com as narrativas de memórias de vida produzidas e ilustradas por eles, com duração de 15 minutos. Esta é uma ferramenta crítica e reflexiva das práticas sociais aliadas às teorias disciplinares. Conforme Moletta (2009, p. 17), o curta-metragem:




    Equipara-se ao conto na literatura ou ao haicai na poesia: trata-se de uma forma breve e intensa de contar uma história ou expor um personagem [...]. Esse formato de cinema tem como principais características a precisão, a coerência, a densidade e a unidade de ação ou impressão parcial de uma experiência humana.




    O vídeo com a coletânea de curtas-metragens proposta foi uma forma de motivar os estudantes a serem participativos/colaborativos e a se interessarem pelas atividades em sala de aula, ampliando seus conhecimentos e colocando-os em vivências práticas de contextos socioculturais. Disponibilizado a escolas de anos iniciais de ensino fundamental, este material poderá servir de motivação para que professores também desenvolvam uma prática de letramento que considere a criação e a criatividade de todos os estudantes, em sala de aula dos anos iniciais da educação básica.




    Utilizei como fontes de coletas de dados: diário de bordo; as diversas atividades que envolveram oralidade, leitura, escrita e representações artísticas diversas que foram desenvolvidas pelos participantes; fotografias, gravações e filmagens, tendo o devido cuidado na captação das imagens e sons, considerando fragmentos de ações (mãos, boca, olhos, braços, pernas, pés e olhos) que não deixaram à vista aspectos que identifiquem seus autores, e outras manifestações pictóricas (desenhos, pinturas, gravuras, fotografias, etc.) que apenas metaforicamente representem as narrativas. Destaco que as primeiras letras das iniciais dos nomes dos participantes só aparecerão quando necessário e apenas para fins da pesquisa.




    Apresento no primeiro capítulo uma reflexão e compreensão acerca da temática da pesquisa, buscando conceitos e categorias fundamentais para sua realização no decorrer do desenvolvimento dos exercícios, preconizando a problemática da pesquisa e os objetivos geral e específico da investigação. Demonstro também a trajetória percorrida envolvendo os momentos das apreciações das leituras realizadas, o processo de estimulação constituindo as narrativas de memórias, bem como vivências a partir da abordagem sistêmica de ensino no contexto escolar da turma de 5º ano do ensino fundamental dos anos iniciais e análise da importância em relação a alguns filmes assistidos.




    No segundo capítulo abordo os exercícios que orientaram os caminhos percorridos durante a aplicabilidade da pesquisa, as observações e intervenções realizadas, as opiniões, sugestões dos estudantes, a fim de obter novas alternativas mais dinâmicas, a partir das diversas leituras realizadas e dos filmes assistidos. Pretendo interligar assim as narrativas de memórias de vidas aos conteúdos escolares de maneira a gerar significado real para sua aprendizagem, considerando a abordagem sistêmica no processo de ensino aprendizagem contribuindo para um ensino que seja integral.




    No terceiro apresento algumas reflexões acerca dos temas que foram narrados pelos estudantes durante as aulas, visando situar o leitor sobre os percursos referentes à narrativa de memória. Reitero que algumas dessas narrativas, após apreciação e reflexão, foram selecionadas por eles para compor a produção do vídeo com a coletânea de curtas-metragens como histórias narrativas de suas vidas reais.




    Nas considerações finais, no quarto capítulo, exponho algumas reflexões acerca dos temas que foram narrados pelos estudantes durante as aulas, visando situar o leitor sobre os percursos referentes à narrativa de memória.




    A Minha Infância




    Quantos momentos eu vivi...




    Em minha infância querida,




    Quantos encantos eu perdi.




    Quantas amizades divididas.




    Infância tão divertida,




    Que os tempos não trazem mais.




    Marcas de uma vida,




    Que hoje ficaram para trás.




    Quantos amigos eu encontrei




    E bons momentos dividi.




    Muitos deles eu deixei




    Em maus momentos que vivi.




    Infância que não volta mais.




    Sonhos perdidos no tempo,




    Tempos alegres de paz.




    Obrigada doce infância.




    Pelo que me proporcionaste




    Pelos muitos e bons momentos




    Que em meu coração tu deixaste.




    (Educanda E. N., 10 anos)




    




    

      

        1 Irei comentar sobre cada um mais à frente.


      




      

        2 É uma técnica quadro a quadro em que é possível fotografar pequenos movimentos a cada imagem para criar uma ideia de continuidade e ação – com recursos de máquina fotográfica, celular, tablet ou computador. Juntando todos os quadros, isto é, todas as imagens captadas, temos uma cena completa para um vídeo. Disponível em: http://novaescola.org.br/conteudo/10007/aprendizagem-criativa-crie-historias-em-stop-motion- no-instagram
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